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Shultz chega a Brasilia dia 5 de fevereiro 

Shultz vem discutir 
questões econômicas 

Humberto Neto 
Questões econômicas , como por 

exemplo a ' grave crise que o Brasil 
atravessa,' serão amplamente debatidas 
durante a visita que o secretário de Es-
tado norte-americano, George Shultz, 
fará a Brasília. Ele desembarcará aqui 
no final da tarde do próximo dia 5 de 
fevereiro. No dia seguinte participará, 
juntamente com o chanceler Saraiva 
Guerreiro, da assinatura dos relatórios 
dos grupos de cooperação Brasil-Es-
tados Unidos criados durante a visita 
do presidente Ronald Reagan a Bra-
sília, no final de 1982. A tarde, Shultz 
será recebido pelo presidente Fi-
gueiredo e no - dia seguinte, terça-feira, 
retornará a Washington. Segundo o 
porta-voz diplomático , ministro Ber-
nardo Pericas, "questões econômicas  

são um tema permanente de conversa 
nos contatos de alto nível entre au-
toridades norte-americanas e brasi-
leiras". Contudo, ele negou que o chan-
celer Saraiva Guerreiro tivesse enviado 
uma mensasgem a George Shultz 
comunicando formalmente que deseja 
ter« uma discussão detalhada acerca 
de questões econômicas e financeiras. 

Bernardo Pericás disse que "eviden-
temente existe o interesse por parte do 
chanceler Saraiva Guerreiro de 
aproveitar a presença de George Shultz 
em Brasília para discutir uma série de 
temas de interesse bilateral e questões 
da conjuntura internacional, inclusive 
problemas econômicos. Isso não é uma 
novidade, pois tem acontecido nos con-
tatos mantidos por Saraiva Guerreiro 
com autoridades norte-americanas, in-
clusive o próprio Shultz". 
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